
RECADO DE PARIS
P aris, janeiro — Mas como eu ia 

dizendo, o padre Zuydcoote, depois 
de lazer um sermão contra o livro 
“ Week-end à Zuydcoote” escreveu 
duas cartas de protesto Uma ao au- 

1 tor, outra à Academia Gouncourt, 
que deu ao livro seu prêmio do ano 
passado.

O autor. Robert Merie, respon­
deu com uma ordem de pagamento 
de 2.000 francos, para os pobres do 
lugar, e uma citação de São Mateus. 
“Se te baterem na face direita, ofe­
rece também a esquerda” . A ordem 
foi devolvida “ como testemunho da 
indignação dos pobres de Zuyd­
coote” .
O padre Bondeaeux assinalou com 

indignação que Merie não fez ne­
nhuma referência aos combates he­
roicos, nem ao cemitério militai de 

I Zuydcoote, "o mais importante da 
França, depois do de Malhouse”

! Muitos parentes de soldados mor­
tos na retirada escreveram ao sa­
cerdote estimulando-o na luta con­
tra o mau livro.

A carta enviada ao presidente da 
Academia de Gouncourt dizia: “Se­
nhor — Chamo sua atenção para o 
modesto boletim da paróquia que 
ora lhe envio, com uma apreciação 
sôbre o sujo livro que essa Acade­
mia premiou. Sua Sociedade deson­
rou-se diante das pessoas honestas. 
Estou encarregado de lhe transmi­
tir a indignação das mães, dos pais 
e das esposas cujos seres queridos 
sofreram paixão e .norte em Zuyd­
coote em maio de 1940. O livro es­
crito pelo sr. Merie não sujará a 
honra de uma comuna que entre tô- 
das se mostrou valente pela salva­
ção da França.

O Boletim da Paróquia era vio­
lento: “E’ «uma vergonha que o 
nome de nossa aldêla, que em maio 
de 40 foi um campo de autêntico 
heroísmo, seja utilizado para faci­
litar a venda de tão ignóbeis elu- j 
cubrações. Não lhe dareis dinheiro, 1 
apesar de tôda a propaganda que se 
faça. e não vos sujareis lendo êsse 
lixo”

A Academia não respondeu, mas 
um de seus membros, Gérard Bauer, 
mandou uma carta ao padre Bon- | 
deaeux. ,. j

Trechos: "A  Academia Gouncourt 
l deve designar, todo ano, um livro 

qu4 se distinga pela originalidade 
do talento. Essa originalinade pode 
não coincidir com uma obra de es­
trita moralidade e de incorruptível 
pureza de sentimentos. Há outros 
prêmios e outras academias para 
coroar essas obras e apontar com 
jilstlça seus méritos. Temos apenas 
um prêmio, e procuramos manter o 

j sentido e o valor que Edmond Gon- 
1 court, seu fundador, desejava que 
j  êle tivesse. Há cenas penosas e ex­

pressões muito livres em “Week- 
end à Zuydcoote” . Elas são muito 
comuns nas letras contemporâneas 
e séVi abuso me desgosta e. a meu 
ver, degrada a arte do romance. Em 
“Week-end á Zuydcoote", entretan­
to. essas expressões e cenas »ão, 
hélasl a própria expressão da guer­
ra, de uma guerra que finda em de­
bandada e desordem, na amarga 
confusão de uma derrctn. Nào me 
parece que o sr. Merie tenha ca­
luniado em nada os acontecimentos 
que êle viveu, nem envilecido seus 
camaradas, nem diminuído o que 
ainda podia haver de coragem na­
quela hora de aflição".

Resultado geral e fácilmente pre­
visível de tôda essa discussão: o li­
vro está se vendendo aos montes.
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